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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar a composição bromatológica da forragem produzida a partir da 
parte aérea de plantas remanescentes da colheita de minimilho, em diferentes épocas de semeadura e idades de corte 
das plantas. O experimento foi realizado na fazenda experimental da UNIMONTES, localizada no município de 
Janaúba – MG. Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 3 x 5, envolvendo três épocas de semeadura 
(agosto, dezembro e abril) e cinco idades de corte das plantas remanescentes (0, 8, 16, 24 e 32 dia após a colheita 
das espigas). O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com quatro repetições. As parcelas foram 
formadas por quatro fileiras de milho, espaçadas de 0,9 m entre si, com 5,0 m de comprimento. As avaliações foram 
realizadas utilizando-se as duas fileiras centrais, desprezando-se 0,5 m de cada extremidade. A colheita das miniespigas 
foi realizada manualmente 2 dias após a emissão dos estilo-estígmas nas três épocas de plantio. As características 
avaliadas na forragem produzida a partir da parte aérea das plantas remanescentes foram o teor de proteína bruta, 
extrato etéreo, cinzas, matéria seca, matéria orgânica, fibra em detergente ácido, fibra em detergente neutro, lignina, 
hemicelulose, celulose e carboidratos não fibrosos. Os resultados obtidos permitiram concluir que há um incremento, 
para lavouras semeadas em agosto e em abril, nos valores de matéria seca, matéria orgânica e FDN e uma redução nos 
valores de cinzas e FDA das plantas remanescentes com o passar do tempo.
Palavras chave: forragem, milhos especiais, Zea mays.

CHEMICAL ANALYSIS OF BABY CORN IN DIFFERENT TIMES 
OF SOWING AND HARVESTING AGES OF REMAINING PLANTS

ABSTRACT - The aim of this study was to evaluate the chemical composition of baby corn crops at different times of 
sowing and harvesting ages of remaining plants in the northern region of Minas Gerais. The experiment was conducted 
at the experimental farm of UNIMONTES, located in Janaúba-MG. The treatments were arranged in a 3 x 5 factorial, 
involving three sowing dates (August/2009, December/2009 and April/2010) and cutting ages of the remaining plants 
(0, 8, 16, 24 and 32 days after ear harvesting). The experimental design was a randomized blocks with four replications. 
The plots were four 5 m long rows formed by maize spaced 0.9 m apart, using the two central rows to be examined. 
The chemical characteristics evaluated were: dry matter, organic matter content, ash, ether extract, crude protein, NDF, 
ADF, lignin, cellulose, hemicelluloses and NFC. The results showed that there is an increase for crops sown in August 
and April, in the amounts of dry matter, organic matter and NDF and a reduction in the amounts of ash and FDA re-
maining plants over time.
Keywords: remaining plants, special maize, Zea mays.
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O cultivo do minimilho vem surgindo como 
uma alternativa promissora para os produtores, prin-
cipalmente os pequenos, para aumentar a renda na 
propriedade, já que permite ganhos quatro a cinco 
vezes superiores aos do milho para grãos (Thakur et 
al., 1998), utilizando, contudo, intensiva mão-de-obra 
humana e permitindo um trabalho minucioso (Har-
doim et al., 2002).

O manejo da cultura do milho para a produção 
de minimilho diferencia-se do cultivo tradicional para 
produção de grãos, principalmente pelo aumento da 
população de plantas, que proporciona maior núme-
ro e maior produtividade de miniespigas comerciais 
(Pereira Filho et al., 2009), além de proporcionar 
também maior produção de massa verde das plantas 
remanescentes.

Com a colheita do minimilho, a palha das espi-
guetas, as folhas, o pendão, o colmo e as espigas não 
comerciais podem ser utilizados como forragem para 
a alimentação animal, por serem ricos em nutrientes, 
especialmente proteínas, que podem variar de 6 a 14%. 
Isso permite que os produtores de minimilho possam 
ter uma renda adicional na comercialização desses pro-
dutos, tendo em vista que o custo de produção do mini-
milho por hectare é considerado baixo, tornando-se al-
tamente rentável (Vasconcellos et al., 2001). Os restos 
remanescentes das plantas para produção de minimilho 
também podem ser utilizados diretamente na alimenta-
ção de ruminantes, especialmente em regiões onde há 
pouca oferta de pastagens na época seca do ano, como 
ocorre na região semiárida do Norte de Minas Gerais, 
obrigando os produtores a suplementarem o rebanho, 
tendo em vista que, segundo Gomes et al. (2004), a 
exploração da bovinocultura exige alta produtivida-
de associada a uma alimentação de alta qualidade.

A época de cultivo pode interferir nas produti-
vidades de miniespigas e da massa verde das plantas 

remanescentes. O cultivo do minimilho não tem uma 
época definida; depende da demanda do produto pelo 
mercado consumidor, constituído, principalmente, 
pela indústria de conservas alimentícias ou do merca-
do de consumo in natura. Nas regiões tropicais, pode 
ser cultivado o ano todo, desde que haja irrigação no 
período de deficiência hídrica. No verão, a colheita 
é feita mais cedo e, no inverno, colhe-se mais tarde, 
mas, geralmente, inicia-se entre 40 e 60 dias após a 
emergência, podendo variar a até 85 dias, de acordo 
com o clima e o ciclo da cultivar utilizada (Pereira 
Filho et al., 2009). Por sua vez, a idade de corte das 
plantas após a colheita das miniespigas pode influen-
ciar na produtividade e na composição da forragem 
produzida a partir das plantas remanescentes.  

Apesar da viabilidade de utilização das plantas 
remanescentes da colheita de minimilho para a ali-
mentação animal já ter sido demonstrada em outros 
estudos (Araújo et al., 2010; Rodrigues et al., 2004), 
ainda existe uma carência de informações quanto à 
composição bromatológica e à qualidade nutricional 
desse tipo de material, especialmente em relação aos 
efeitos provocados por alterações na época de plantio 
ou na idade de corte das plantas.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
composição bromatológica da forragem produzida a 
partir de plantas remanescentes das colheitas de mi-
nimilho, em função de diferentes idades de cortes de 
plantas e da época de semeadura na região Norte de 
Minas Gerais.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda 
Experimental da Universidade Estadual de Montes 
Claros - Unimontes, localizada no município de Ja-
naúba, MG, que tem como coordenadas geográficas 



Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.16, n.1, p. 82-93, 2017 
 Versão impressa ISSN 1676-689X / Versão on line ISSN 1980-6477  -  http://www.abms.org.br

Pereira et al.84

“43º16’18,2” W e “15º49’51,5” S e altitude de apro-
ximadamente 540m. A área experimental está situada 
no perímetro irrigado da Associação dos Irrigantes da 
Margem Esquerda do Rio Gorutuba (Assieg). A plu-
viosidade média da região é de aproximadamente 870 
mm, com temperatura média anual de 24ºC, insolação 
de 2.700 h anuais e umidade relativa média de 65%. 
O clima da região é classificado como AW - tropical 
chuvoso, savana com inverno seco (Ometto, 1981). 

As principais ocorrências climáticas (precipitação, 
umidade relativa, temperatura máxima e temperatura 
mínima) verificadas durante o período de condução 
do experimento são apresentadas na Figura 1.

O solo da área experimental foi classificado 
como Latossolo Vermelho Eutrófico, de textura mé-
dia, cujas principais características químicas da ca-
mada de 0 a20 cm de profundidade estão apresenta-
das na Tabela 1.

Figura 1.Dados médios de precipitação acumulada mensalmente, em milímetros (mm); umidade relativa do ar, 
em porcentagem; temperaturas máxima, mínima e média, em graus Celsius (ºC), em Janaúba, MG, no período 
de 01/08/2009 a 30/08/2010. Dados obtidos na Estação Climatológica da Epamig, Nova Porteirinha, MG.
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Os tratamentos foram dispostos em esquema 
fatorial envolvendo três épocas de semeadura (agos-
to, dezembro e abril) e cinco idades de corte das plan-
tas remanescentes (0, 8, 16, 24 e 32 dias após a co-

lheita das miniespigas). O delineamento utilizado foi 
de blocos ao acaso com quatro repetições. 

As parcelas foram formadas por quatro fileiras 
de milho, espaçadas em0,9 m entre si, com 5 m de 
comprimento cada uma, perfazendo uma área total de 
18 m2.  Para as avaliações, foram utilizadas as plan-
tas presentes nos 4 m centrais de cada uma das duas 
fileiras centrais de cada parcela, perfazendo uma área 
útil de 7,2 m2.

O preparo do solo foi feito de forma conven-
cional, tendo sido realizadas uma aração e duas gra-
dagens em pré-plantio em cada época de semeadura. 
A semeadura do milho foi realizada manualmente 
em sulcos previamente abertos por plantadora adu-
badora tratorizada, regulada para o espaçamento de 
0,90 m entrelinhas. As semeaduras foram realizadas 
em 10/08/09, 16/12/09 e 08/04/10. No estádio de três 
folhas completamente expandidas, foi realizado o 
desbaste das plantas, ajustando o estande para uma 
população em torno de 180.000 plantas ha-1. 

A cultivar utilizada foi a AG1051, da Agroce-
res, que é um híbrido duplo, de ciclo semiprecoce, 
usado como para produção de grãos, silagem de plan-
ta inteira e produção de milho verde. Apresenta grãos 
de cor amarela e textura dentada (Associação Brasi-
leira de Sementes e Mudas, 2003). 

As adubações de plantio e de cobertura fo-
ram baseadas nos resultados de análises químicas 
de amostras de solo coletadas na área experimen-
tal, de acordo com a recomendação oficial para o 
estado de Minas Gerais (Alves et al., 1999). Foram 
utilizados aproximadamente 300 kg ha-1 da formu-
lação NPK 4-30-10 no plantio, mais 30 kg ha-1 de 
N em cobertura, que foram aplicados quando as 
plantas estavam no estádio de seis folhas comple-
tamente expandidas, utilizando o sulfato de amônio 
como fonte.

Característica química Resultados 
pH em H2O1 5,9 

Mat. Org. (dag kg-1)2 3,6 
P (mg dm-3)3 6,5 
K (mg dm-3)3 141 

Ca (cmolc DM-3)4 3,3 
Mg (cmolc dm-3)4 0,7 
Al (cmolc dm-3)4 0,0 

H + Al (cmolc dm-3)5 1,3 
SB (cmolc dm-3) 4,3 
t  (cmolc dm-3) 4,3 
T (cmolc dm-3) 5,6 

V (%) 77 
m (%) 1 

B (mg dm-3)6 10,1 
Cu (mg dm-3)3 58,6 
Fe (mg dm-3)3 113,3 
Mn (mg dm-3)3 177,9 
Zn (mg dm-3)3 4,0 
S (mg dm-3)8 42,3 

P-rem (mg L-1)7 29,0 
Características físicas 

Areia (dag kg-1) 45 
Silte (dag kg-1) 17 

Argila (dag kg-1) 38 

Classe textural 
Franco 
argiloso 

 

Tabela 1. Resultado da análise química de amostras 
de solo (0-20 cm) da área onde foi conduzido o 
experimento. Unimontes, Janaúba, 2010. 

1. pH em água; 2. Colorimetria; 3. Extrator Mehlich 1; 4. Extrator 
KCl 1 mol/L; 5. Extrator acetato de cálcio a pH 7,0; 6. Extrator 
BaCl2; 

7. Solução equilíbrio de P;8. Extrator Ca(H2PO4)2, 500 mg/L 
de P em HOAC 2 mol/L.SB, Soma de bases; t, CTC efetiva; T, 
CTC a pH 7; V, Saturação por bases; m, Saturação por alumínio; 
P-rem, Fósforo remanescente. Dag kg-1= %; mg dm-3=ppm; cmolc 
dm-3= meq 100cm-3.
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A lavoura foi conduzida com sistema de ir-
rigação por aspersão convencional nas três épocas 
de semeadura. O controle das plantas daninhas foi 
efetuado com cultivador tratorizado nas entrelinhas 
do milharal e posterior repasse manual com enxada 
nas linhas de plantio. Todas as medidas fitossanitá-
rias foram tomadas de acordo com as necessidades 
das lavouras. A colheita das miniespigas foi realizada 
manualmente, sendo iniciada dois dias após a emis-
são dos estilo-estigmas, o que ocorreu em 30/10/09, 
09/03/10 e 28/06/10 para as lavouras semeadas em 
agosto de 2009, dezembro de 2009 e abril de 2010, 
respectivamente. Em cada parcela, foi possível a rea-
lização de até duas colheitas, sendo a segunda espa-
çada em cerca de três dias da primeira.

Após a realização da colheita das miniespigas, 
as plantas da área útil de cada parcela foram cortadas 
rente ao solo e trituradas mecanicamente. Do mate-
rial produzido, foi coletada uma pequena amostra, 
que foi pesada e, em seguida, levada para estufa com 
circulação de ar forçada, a 55°C, onde permaneceu 
até atingir peso constante. Em seguida, o material foi 
submetido à moagem em moinho tipo Willey, com 
peneira de malha de 1 mm.

As análises bromatológicas da forragem pro-
duzida foram realizadas no Laboratório de Análises 
de Alimentos, da Unimontes, campus Janaúba, onde 
foram avaliadas as seguintes características: proteí-
na bruta, pelo método micro-Kjeldahl, extrato etéreo, 
cinzas matéria seca e matéria orgânica (Association 
of Official Agricultural Chemists, 1984). A fibra em 
detergente neutro, fibra em detergente ácido, ligni-
na, celulose e hemicelulose foram determinadas por 
análise sequencial, segundo metodologia descrita por 
Van Soest et al. (1991). Os carboidratosnãofibrosos 
foram estimados seguindo a equação descrita por 
Sniffen et al. (1992).

Os dados foram submetidos à análise de va-
riância. Para as diferenças significativas identificadas 
pelo teste F (P<0,05) para o fator época de semea-
dura, foi realizado o teste de comparação de médias 
de Scott Knott (P<0,05). Para o fator idade de corte, 
foi realizada análise de regressão. Os modelos utiliza-
dos para explicar os resultados foram escolhidos em 
função do comportamento biológico da característica 
avaliada, da significância dos parâmetros da equação 
e no valor de coeficiente de determinação (R2). 

Resultados e Discussão

O desdobramento da interação entre as épocas 
de semeadura (ES) e as idades de corte das plantas 
(IC), estudando-se os efeitos das épocas de semea-
dura dentro de cada idade de corte, revelou que as 
lavouras semeadas em dezembro e abril apresentaram 
maiores teores de matéria seca (MS) quando as plan-
tas foram cortadas aos 0, 24 e 32 dias após a colheita 
das miniespigas. Entretanto, quando as plantas foram 
cortadas aos 8 dias após a colheita do minimilho, as 
lavouras semeadas em agosto e dezembro apresen-
taram maiores teores de MS, enquanto, para o corte 
realizado aos 16 dias após a colheita, o maior teor de 
MS foi verificado na semeadura de abril (Tabela 2).

Estudando-se os efeitos das idades de cor-
te dentro de cada época de semeadura, verificou-se 
que, quando a semeadura do milho ocorreu no mês de 
agosto, não houve diferenças significativas para teor 
de MS. Na lavoura semeada em dezembro, houve um 
crescimento linear no teor de MS à medida que as 
idades de corte das plantas aumentaram, apresentan-
do maiores valores aos 32 dias após a colheita das mi-
niespigas. Já na lavoura semeada em abril, os teores 
de MS aumentaram de maneira quadrática à medida 
que as idades de corte das plantas aumentaram, apre-
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Época de semeadura Idade de corte 
 0 8 16 24 32 
Agosto 20,08 a 23,89 a 18,83 c 21,30 b 26,73 b 
Dezembro 18,40 a 28,31 a 34,41 b 40,99 a 44,08 a 
Abril 17,28 a 16,44 b 43,74 a 43,88 a 46,21 a 

 

Tabela 2. Valores médios de Matéria Seca (MS) de plantas remanescentes da colheita do minimilho, em 
porcentagem, em função de três épocas de semeadura e cinco idades de cortes de plantas. Unimontes, Janaúba, 
MG, 2011.

Médias seguidas de letras minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de ScottKnott (P≤0,05).

Época de semeadura Idade de corte 
 0 8 16 24 32 

Agosto 90,79 b 92,62 a 94,94 a 93,04 a 94,68 a 
Dezembro 94,81 a 94,23 a 95,58 a 93,99 a 94,42 a 
Abril 92,32 b 93,42 a 93,49 b 93,70 a 94,30 a 

 

Tabela 3.  Valores médios de Matéria Orgânica (MO) de plantas remanescentes da colheita de minimilho, em 
porcentagem, em função de três épocas de semeadura e cinco idades de cortes de plantas. Unimontes, Janaúba, 
MG, 2011.

Médias seguidas de minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de ScottKnott (P≤0,05).

sentando maiores valores de matéria seca também aos 
32 dias após a colheita das miniespigas. Esses resul-
tados estão relacionados com a maior perda de água 
pela planta à medida que o estádio de maturação au-
menta (Moraes, 2007), proporcionando maiores teo-
res de MS nas plantas mais velhas. Segundo Lopes e 
Maestri (1981), o aumento de teores de MS é explica-
do pelas transformações governadas tanto pelas con-
dições internas de crescimento da planta (composição 
morfológica e translocação de nutrientes), como pe-
las externas (temperatura e umidade).

Em trabalhou realizado por Moraes (2007), es-
tudando o valor nutritivo de híbridos de milho em três 
estádios de colheita para silagem (½ leitoso, ¼ leito-
so e camada preta), foram obtidos teores de MS de 
23,59, 26,26 e 34,12%, corroborando com o presente 
trabalho, em que os teores de MS aumentaram com o 
avanço do estádio de maturidade das plantas.

O milho semeado em dezembro apresentou 
maior teor de matéria orgânica (MO) em compara-

ção às outras épocas de semeadura quando as plantas 
remanescentes foram cortadas no mesmo dia da co-
lheita das miniespigas. Na avaliação feita aos 16 dias 
após a colheita, as lavouras semeadas em agosto e de-
zembro obtiveram teores de MO superiores ao obtido 
pela lavoura semeada em abril. Todavia, nas demais 
idades de corte das plantas remanescentes, não houve 
diferenças significativas no teor de MO em função da 
época de semeadura do milho (Tabela 3).

Na lavoura semeada em dezembro, não foram 
detectadas diferenças significativas para o teor de 
MO em função da idade de corte das plantas rema-
nescentes. Já na lavoura semeada em agosto, houve 
um crescimento no teor de MO até o corte realizado 
aos 16 dias após a colheita, a partir do qual se per-
cebeu um pequeno decréscimo, enquanto na lavou-
ra semeada em abril, os teores de MO aumentaram 
à medida que a idade de corte das plantas avançou, 
apresentando maior valor aos 32 dias após a colheita 
das miniespigas.
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Quando as plantas foram cortadas no mesmo 
dia da colheita das miniespigas ou aos 8 dias após, 
não houve diferença estatística entre as épocas de 
semeadura no que diz respeito à fibra em detergen-
te neutro (FDN) da forragem produzida. Quando as 
plantas foram cortadas aos 16 e aos 32 dias após a 
colheita das miniespigas, o teor de FDN foi maior na 
lavoura semeada em dezembro, enquanto nas plantas 
cortadas aos 24 dias após a colheita, os maiores teo-
res de FDN foram obtidos nas lavouras semeadas em 
dezembro e abril (Tabela 4). 

Apesar dos níveis de FDN nas silagens de mi-
lho variarem bastante, sendo verificada uma ampli-
tude de 36,67% a 75% (Cruz et al., 2011), os valores 
encontrados neste trabalho podem ser considerados 
altos, já que níveis de FDN na forragem de milho me-
nores que 50% proporcionam silagens de boa quali-
dade (Cruz & Pereira Filho, 2001). Os altos valores 
de FDN obtidos possivelmente estão relacionados à 
baixa participação das espigas e, consequentemente, 
à maior participação do colmo e das folhas na maté-
ria seca, possibilitando, assim, aumento na participa-
ção de fibras na forragem. O estudo dos efeitos das 
idades de corte das plantas remanescentes dentro de 
cada época de semeadura revelou que só houve efeito 
das idades de cortes das plantas na lavoura semeada 
em dezembro, em que houve um incremento linear 
nos teores de FDN com o avanço da idade de corte 

de plantas remanescentes (Figura 2). Von Pinho et al. 
(2002) avaliaram plantas de milho para silagem em 
duas épocas de semeadura (novembro e dezembro) e 
de corte (grãos na meia linha de leite e maturidade fi-
siológica) e encontraram maior porcentagem de FDN 
no corte realizado com os grãos na maturidade fisio-
lógica, demonstrando que a porcentagem de FDN 
aumenta conforme o desenvolvimento da planta. Os 
mesmos autores encontraram valores de 41,88% de 
FDN no corte realizado com os grãos na meia linha 
de leite e 45,66% de FDN no corte realizado com os 
grãos na maturidade fisiológica, valores menores que 
os encontrados no presente trabalho, possivelmente 
pela baixa participação das espigas.

Os teores de FDA não foram influenciados pela 
época de semeadura da lavoura e nem pela interação 
desta com a idade de corte das plantas remanescentes. 
Já com relação aos efeitos da idade de corte das plan-
tas, verificou-se que os teores de FDA diminuíram na 
medida em que a idade de corte das plantas aumentou 
(Figura 3). Uma possível explicação para este resulta-
do seria o aumento dos teores de hemicelulose com o 
avanço na idade de corte, tendo em vista que os teores 
de FDN aumentaram e os de FDA diminuíram. Em 
trabalho realizado por Moraes (2007), em que foi ava-
liado o valor nutritivo de híbridos de milho em três es-
tádios de colheita para silagem (½ leitoso, ¼ leitoso e 
camada preta), foram obtidos teores de FDA de 31,07, 

Tabela 4.  Valores médios de Fibra em Detergente Neutro (FDN) de plantas remanescentes da colheita de 
minimilho, em porcentagem, em função de três épocas de semeadura e cinco idades de cortes de plantas. 
Unimontes, Janaúba, MG, 2011.

Médias seguidas de minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de ScottKnott (P≤0,05).

Época de semeadura Idade de corte 
 0 8 16 24 32 
Agosto 62,3 a 63,5 a 62,4 a 58,0 a 63,0 a 
Dezembro 66,7 a 62,1 a 69,9 b 68,3 b 75,6 b 
Abril 64,0 a 61,0 a 59,0 a 64,1 b 61,8 a 
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31,82 e 32,70%, conforme o aumento nos estádios de 
colheita. De um modo geral, os valores de FDA ob-
tidos no presente estudo podem ser considerados al-

tos, o que certamente está relacionado com a baixa 
participação das espigas e, consequentemente, maior 
participação dos colmos e das folhas na matéria seca.

Figura 2. Valores médios de Fibra em Detergente Neutro (FDN) de plantas remanescentes da colheita 
de minimilho, em porcentagem, semeadas em dezembro, em função de cinco idades de cortes de plantas. 
Unimontes, Janaúba, MG.

Figura 3. Valores médios de Fibra em Detergente Ácido (FDA) de plantas remanescentes da colheita de 
minimilho, em porcentagem, semeadas em três épocas de semeadura, em função de cinco idades de cortes de 
plantas. Unimontes, Janaúba, MG.
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As lavouras semeadas em agosto e dezembro 
apresentaram maiores teores de proteína bruta (PB) 
do que a semeada em abril. Entretanto, independen-
temente da época de semeadura do milho, os teores 
de PB obtidos foram inferiores aos verificados nor-
malmente em forragens de milho. Von Pinho et al. 
(2007) obtiveram teores de PB de 7,5, 8,3 e 8,6% nas 
semeaduras de novembro, dezembro e janeiro, res-
pectivamente. Segundo Resende (2001), com maior 
proporção de espigas na massa seca, obtém-se maior 
porcentagem de PB. Assim, a baixa porcentagem de 
proteína bruta verificada neste trabalho está relacio-
nada com a pequena participação de espigas na for-
ragem. Por sua vez, Zeoula et al. (2003) trabalharam 
apenas com colmo e bainhas de cinco híbridos de mi-
lho em diferentes estádios de desenvolvimento (25 a 
40% MS) e obtiveram teores de PB variando de 3,58 
a 3,86%. Essas diferenças demonstram que as folhas 
das plantas contribuem de forma significativa para o 
teor de proteína da silagem.

Os maiores teores de Extrato Etéreo (EE) fo-
ram observados na lavoura semeada em dezembro, 
enquanto as lavouras semeadas em agosto e abril não 
apresentaram diferenças significativas entre si (Tabe-
la 5). A mensuração do teor de EE tem sua importân-
cia na formulação de dietas para animais, visto que 
teores elevados deste componente provoca redução 
no consumo e na digestão da fibra, sendo importante 

ainda para quantificação dos carboidratos não fibro-
sos. Dietas para bovinos de corte devem conter não 
mais do que 3-5% de EE, na base da MS total (Ma-
galhães, 2007), o que indica que os valores obtidos 
no presente trabalho se enquadram nos padrões reco-
mendados para dieta de bovinos.

O teor de cinzas obtido pelas plantas remanes-
centes na lavoura semeada em agosto foi maior que o 
obtido nas outras épocas de plantio, que, por sua vez, 
não diferiram estatisticamente entre si (Tabela 5). De 
acordo com Silva (1990), a determinação da cinza 
fornece apenas uma indicação da riqueza da amostra 
em elementos minerais. Os resultados demonstram 
que o avanço na idade de corte das plantas remanes-
centes das colheitas de minimilho provocou uma re-
dução linear no teor de cinzas das plantas (Figura 4).

O Teor de Hemicelulose (HEM) foi maior na 
lavoura semeada em dezembro, enquanto que nas la-
vouras semeadas em agosto e abril os valores foram 
mais baixos e semelhantes estatisticamente. Os valo-
res de HEM obtidos neste estudo são superiores aos 
comumente encontrados, que ficam em torno de 10 a 
25% na matéria seca das forragens (Neumann, 2002), 
o que também está relacionado com a baixa participa-
ção das espigas e, consequentemente, a maior partici-
pação dos colmos e das folhas na matéria seca.

As lavouras semeadas em agosto e dezembro 
apresentaram menores teores de Carboidratos Não 

Época de Semeadura PB EE Cinzas HEM CNF 
Agosto 6,85 a 1,8 b 8,7 a 29,83 a 16,53 a 
Dezembro 6,70 a 2,3 a 5,9 b 38,61 b 13,08 a 
Abril 3,60 b 1,6 b 6,8 b 27,43 a 23,11 b 

 

Tabela 5. Valores médios de Proteína Bruta (PB), Extrato Etéreo (EE), Cinzas, Hemiceluloses (HEM) e 
Carboidratos Não Fibrosos (CNF) de plantas remanescentes da colheita de minimilho, em porcentagem, em 
função de três épocas de semeadura e cinco idades de cortes das plantas. Unimontes, Janaúba, MG, 2011.

Médias seguidas de minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott Knott (P≤0,05).
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Fibrosos (CNF) do que a lavoura semeada em abril. 
Cabe destacar que os teores de CNF também são in-
fluenciados pela participação das espigas na matéria 
seca, apresentando baixos teores, provavelmente pela 
baixa participação de espigas (Mello et al., 2005).

	
Conclusões

Plantas cultivadas a partir de abril ou dezem-
bro, colhidas aos 0, 24 ou 32 dias após a colheita das 
miniespigas, apresentaram os maiores teores de maté-
ria seca. Por outro lado, os maiores teores de matéria 
orgânica foram advindos de plantas cultivadas a par-
tir de dezembro e avaliadas no momento de colheita 
das miniespigas. 

À medida que se distancia da época de colhei-
ta das miniespigas, os teores de fibras em detergente 
neutro e em detergente ácido aumentam e diminuem, 
respectivamente. Além disso, plantas cultivadas em 
agosto e dezembro apresentam os maiores valores de 
proteína bruta. 

Finalmente, plantas cultivadas em dezembro 
apresentaram os maiores valores de extrato etéreo e 
hemicelulose, ao passo que os maiores teores de cin-
zas foram advindos de plantas cultivadas em agosto e 
os maiores teores de carboidratos não fibrosos daque-
las cultivadas em abril.
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